Cuidados de manutenção para as borrachas

A vida útil de uma borracha depende diretamente dos cuidados a ela dispensados. Devemos mantê-la sempre livre de poeira, evitando friccionar sua superfície contra outras que não sejam a da bola, mantendo-a seca, protegida da luz e do calor quando fora de uso. 

Segundo os fabricantes, as borrachas lisas perdem suas características originais entre cinqüenta e noventa horas de uso. Jogadores profissionais, pela exigência do jogo e facilidade de adquiri-las (patrocínios), as substituem semanalmente. Borrachas de pinos (baixos ou longos), igualmente desgastam-se; a inspeção visual indica quando necessário trocar.

A variabilidade das condições de execução deve ser restrita, pois o treino estabelece precisão nos parâmetros dos golpes, os quais o desgaste do equipamento altera, ativando mecanismos de compensação, que resultam na diminuição de eficácia.

As impurezas aderem-se facilmente na topsheet (superfície que toca na bola e é responsável pelo efeito), então ao inspecionar durante o uso e constatar grande quantidade de detritos impossibilitando o contato da bola, devemos umedecer com algumas baforadas (recurso mais prático e barato) e remover a sujeira em uma peça de roupa (camisa).

Após o treino e antes de guardá-la na raqueteira, repetir o procedimento de remoção de impurezas, umedecendo a superfície e em seguida limpando suavemente com uma toalha limpa (pouca pressão).

Lenços umedecidos do tipo para higiene de bebês cumprem perfeitamente esta tarefa.

Existem espumas e líquidos desenvolvidos pelos fabricantes de equipamento esportivo especificamente para este fim (rubber cleaners) custando em torno de R$ 30,00.

Depois de limpar e secar a superfície, recolocar o filme plástico com auxílio de um rolo (cano com 20cm), eliminando bolhas de ar.

Conservar em um case ou estojo, evitando o calor e a colocação de objetos pesados sobre a estrutura da raquete.

Limpar constantemente ou de forma inadequada diminuem em muito a vida útil das borrachas.

A umidade, o suor, os solventes contidos nas colas, o calor e as quedas acidentais são extremamente danosos às laminas, diminuindo consideravelmente a rigidez, aparência e velocidade das mesmas.
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